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RESUMO  

Este estudo avaliou o comportamento de um casal de carcarás (Caracara 

plancus) em cativeiro no Parque Estadual Dois Irmãos, Recife-PE, visando inferir 

sobre seu bem-estar frente ao manejo e ao enriquecimento ambiental. As 

observações foram realizadas em fevereiro (método Ad libitum) e entre junho e 

agosto de 2023 (Animal Focal). O óbito da fêmea e a presença de indivíduos de 

vida livre alteraram o comportamento do macho, especialmente com aumento 

das vocalizações. Os dados contribuem para o conhecimento da espécie e para 

estratégias de manejo em ambientes controlados.  

Palavras-chave: Ave; Comportamentos; Ex situ; Óbito; Parceiro. 

 

ABSTRACT 

This study evaluated the behavior of a pair of captive caracaras (Caracara 

plancus) in Dois Irmãos State Park, Recife, Pernambuco, aiming to infer their 

well-being in response to management and environmental enrichment. 

Observations were conducted in February (Ad libitum method) and between June 

and August 2023 (Focal Animal). The death of the female and the presence of 

free-living individuals altered the behavior of the male, particularly with increased 

vocalizations. The data contributes to knowledge of the species and to 

management strategies in controlled environments. 

Keywords: Bird; Behavior; Ex situ; Death; Mate. 
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INTRODUÇÃO 

O Caracara plancus (Miller, 1777) é uma das espécies de rapinantes mais 

comuns presentes no Brasil, sendo considerado oportunista, com grande 

sucesso adaptativo (Oliveira et al., 2014). Esses animais podem atingir cerca de 

56 cm da cabeça à cauda e 123 cm de envergadura, têm face nua e cera 

amarelada ou vermelha (uma variação que se dá devido à excitação, não sendo 

um dimorfismo sexual) e possuem um penacho nucal, dando forma à cabeça 

característica, coloração parda, com peito estriado, asas longas com faixas 

brancas e pernas amareladas ou esbranquiçadas (Sick, 2001).  

Sua dieta e táticas alimentares são variadas: alimenta-se de invertebrados 

e vertebrados, de presas vivas, pequenos roedores, anelídeos e répteis, frutas, 

além de cadáveres e resíduos urbanos descartados de forma incorreta (Sazima, 

2007; Oliveira et al., 2014). 

A distribuição da espécie abrange desde a região norte do Brasil até as 

Ilhas Malvinas (Oliveira et al., 2014). Seus habitats podem variar de campos 

abertos, cerrados e até regiões urbanas (Franzo et al., 2007). Há poucos 

trabalhos sobre o comportamento desta espécie, como o de Oliveira et al. (2014), 

o qual foi o único etograma de C. plancus sob cuidados humanos encontrado 

durante a execução deste trabalho, e Tubelis (2019), que estuda o 

comportamento de forrageamento de grupos de vida livre de C. plancus em 

plantações de soja. 

Espécimes sob cuidados humanos e reabilitação são comuns, podendo 

apresentar comportamentos naturais ou alterados, levando à necessidade de 

estudos comportamentais visando à construção de etogramas para uma melhor 

compreensão dos fatores biológicos de um animal em vida livre e em condições 

de ambientes controlados, os quais podem auxiliar o manejo de espécimes 

adequados visando o bem-estar do indivíduo (Albuquerque et al., 2009; Alcock, 

2011). 

A busca do conhecimento sobre o bem-estar animal é definida como a 

manutenção do animal perante boas condições de saúde mental e física, levando 

à melhoria de vida desses animais e possibilitando identificar comportamentos 

indicadores de estresse, definido como um tipo de estímulo ambiental sobre um 
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indivíduo que sobrecarrega seus sistemas de controle e reduz sua adaptação, 

ou pode ter o potencial para tal (Broom & Molento, 2004; Borges et al., 2011; 

Silva, 2019). 

Perante o estresse, as aves podem apresentar estereotipias, que são 

comportamentos repetitivos que não possuem motivo aparente, logo não podem 

ser considerados funcionais dentro dos sistemas do animal em seu estado 

normal, desencadeadas pelo baixo grau de bem-estar, comprometendo a 

capacidade imunológica, facilitando enfermidades e aumentando a mortalidade 

(Artigas & Fischer, 2019; Ramos, 2022). 

Temos uma carência de estudos comportamentais com o objetivo de 

ampliar o conhecimento quando se trata de C. plancus, sendo necessários 

estudos do comportamento desta espécie sob ambientes controlados (Oliveira 

et al., 2014). O principal objetivo deste trabalho é o enriquecimento de dados 

sobre os comportamentos da espécie Caracara plancus quando se encontra sob 

cuidados humanos, buscando analisar seu bem-estar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo  

O estudo foi realizado no Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI), localizado 

em Recife, Pernambuco, uma unidade de conservação de proteção integral com 

área total de 1.157,51 hectares de Mata Atlântica (Plano de Manejo PEDI, 2022). 

O zoológico ocupa cerca de 14 hectares dessa área, sendo o local de 

manutenção dos indivíduos estudados. 

Espécimes e Recinto 

O estudo envolveu um casal de Caracara plancus mantido no recinto A9 

(Figura 1). Com área aproximada de 24,5 m², o recinto apresentava substrato 

arenoso, troncos, poleiros, pedras, bromélias e uma área com fluxo de água, 

além de uma estrutura com cipós que funcionava como abrigo e ponto de refúgio. 

O recinto foi compartilhado por dois espécimes de C. plancus (Figura 1), até o 

dia 22/06/2023, quando ocorreu o óbito da fêmea (950g), passando assim a 

abrigar apenas do macho (780g). 
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Figura 1 – Imagem A representa o casal de C. plancus dentro de seu recinto com fêmea à 

esquerda e macho à direita; a imagem B representa o recinto A9 com seus enriquecimentos. 

 

Coleta de dados 

As observações para a coleta de dados foram executadas primariamente 

com o objetivo de montar um etograma inicial, tendo como base a metodologia 

apresentada por Oliveira et al. (2014). 

1. Construção do etograma (fase exploratória) 

As observações iniciais ocorreram em fevereiro de 2023, durante seis dias 

alternados, nos períodos da manhã (08h–11h) e da tarde (14h–17h). Utilizou-se 

o método ad libitum, registrando-se todos os comportamentos observados para 

a construção do etograma inicial. O recinto foi dividido em quatro zonas (A, B, C 

e D) (Figura 2), permitindo identificar preferências espaciais associadas aos 

comportamentos. 

2. Amostragem sistemática 

Entre junho e agosto de 2023, foi aplicado o método Animal Focal (Del-

Claro, 2010), com observações diárias de 1h08min, sendo 50 minutos de registro 

efetivo. Antes do óbito da fêmea: 25 minutos por indivíduo. Após o óbito: 50 

minutos dedicados exclusivamente ao macho.  As observações ocorreram nos 

períodos das 08h às 09h08min e 15h às 16h08min, totalizando 51 horas de 

esforço amostral ao longo de 45 dias. 
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Figura 2 – Planta baixa do recinto A9 do casal de em escala 1/50 do Parque Estadual Dois 

Irmãos, com as divisões das zonas. 

 

Os dados foram registrados por meio de gravações de voz (aplicativo 

URecorder) e posteriormente transcritos para planilhas digitais. Foram 

contabilizadas as frequências dos comportamentos, o período de ocorrência, as 

condições climáticas e a zona do recinto. 

Análise de dados 

Os comportamentos foram organizados em cinco categorias: Descanso, 

Manutenção, Locomoção, Fisiológico e Interação, subdivididas em 

subcategorias comportamentais.  

A análise foi estruturada em duas etapas: 1) Período pré-óbito (casal 

presente) e 2) Período pós-óbito (macho isolado).  

Foram realizadas análises descritivas de frequência absoluta e relativa, 

permitindo comparações entre os períodos e identificação de mudanças 

comportamentais associadas à ausência da parceira. 

Todos os dados foram postos em uma planilha, criando o primeiro 

etograma com os comportamentos descritos do casal. Além de se ter as 

subcategorias (Tabela I), as quais descrevem displays comportamentais 

observáveis, realizados por meio de ações específicas, como Correr e Voar, 

algumas das subcategorias já haviam sido observadas anteriormente no trabalho 
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de Oliveira et al. (2014); outras possuem registro feito por meio das observações 

realizadas durante a execução deste trabalho.  

Os dados de junho, julho e agosto foram analisados da mesma forma, 

sendo preenchidos no Google Planilhas separados por meses. As tabelas 

destacavam as informações de cada um dos dias observados, quantificando 

quantas vezes e quando uma subcategoria comportamental era executada, além 

do registro de clima e em qual das zonas o comportamento ocorria. 

Deve-se apontar o fato de que a primeira planilha da análise 

comportamental do casal passou a ser unicamente sobre os 10 dias iniciais (de 

quando a fêmea ainda se encontrava viva no recinto), já que o óbito da fêmea 

durante a observação não foi algo previamente considerado. Mas este evento 

nos permitiu gerar dados para análise dos comportamentos do macho em 

relação à presença de sua parceira e após o seu falecimento.  

Uma nova planilha para o macho foi estruturada após o óbito da fêmea, 

mantendo a mesma metodologia, mas agora com o objetivo de categorizar e 

quantificar os seus comportamentos perante a sua ausência, assim podendo-se 

comparar seus comportamentos de antes e após o óbito da parceira. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados corroboram que os comportamentos mais frequentes, tanto 

no período pré-óbito quanto pós-óbito, estiveram associados à categoria de 

descanso, especialmente à posição neutra no chão (PNC), corroborando 

estudos prévios para a espécie. Esse padrão reforça a adaptação do Caracara 

plancus ao uso predominante do substrato terrestre, possivelmente relacionado 

à sua morfologia locomotora e estratégia de forrageamento oportunista. 

A elevada frequência de locomoção terrestre (ADC) e voo (VO) também 

está alinhada com a literatura, indicando que mesmo em cativeiro os indivíduos 

mantêm repertórios comportamentais típicos da espécie. Esses dados sugerem 

que o recinto fornece condições mínimas para expressão de comportamentos 

naturais, refletindo um grau adequado de bem-estar.  

Entretanto, a mudança mais expressiva ocorreu após o óbito da fêmea, 

com aumento significativo da vocalização (V1), que se tornou o comportamento 
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predominante. Esse padrão indica uma resposta comportamental relevante à 

perda do parceiro, possivelmente associada a tentativa de comunicação, 

reestabelecimento social ou resposta territorial. 

Além disso, foram observados novos comportamentos no macho, como 

esconder alimento e intensificados deslocamentos pelo recinto, tais 

comportamentos podem representar estratégias adaptativas frente à nova 

condição social, sugerindo reorganização comportamental após a perda.  

A presença de indivíduos de vida livre nas proximidades do recinto também 

parece ter influenciado essas mudanças, especialmente no aumento de 

vocalizações e comportamentos agonísticos. Assim, os resultados indicam que 

a alteração comportamental observada não está associada a um único fator, mas 

a uma interação entre isolamento social e estímulos externos. 

Dessa forma, os dados reforçam que fatores sociais exercem papel central 

no comportamento da espécie, mesmo em condições de cativeiro. A 

intensificação de vocalizações e da atividade locomotora após o óbito da fêmea 

é consistente com padrões descritos em outras aves, sugerindo possíveis 

respostas comportamentais comparáveis ao que se discute como luto em 

animais. 

Comportamentos do casal  

As observações resultaram em um registro total de 5 categorias e de 43 

subcategorias comportamentais para o casal (Tabela I). 

 

Tabela I – Etograma de casal de C. Plancus do Parque Estadual Dois Irmãos, Recife, 

Pernambuco. Comportamentos registrados após a coleta de fevereiro estão marcados com “*”. 

Categoria Comportamental Subcategorias Comportamentais Sigla Autores 

Descanso Posição Neutra Empoleirado PNE Oliveira et al. (2014) 
 Posição Neutra Chão PNC 

Dormir DO 

Sentar SE Registrado pelo 
estudo 

 
Deitar DE 

Escondido* ACO 

Manutenção Limpar Bico LB Oliveira et al. (2014) 

Limpar Penas LPL 

Limpar Patas LPT 
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Categoria Comportamental Subcategorias Comportamentais Sigla Autores 

Banho B 

Banho de Sol BS Registrado pelo 
estudo Bater Asas BAS 

Balançar Plumagem BPL 

Eriçar Plumagem* EPL 

Coçar CÇ 

Bocejar BO 

Espreguiçar EPÇ 

Espirrar* EPR 

Locomoção Andar no Chão ADC Oliveira et al. (2014) 

Andar no Poleiro* ADP 

Correr CO 

Saltar S 

Voar VP 

Agarra-se na Tela* AT Registrado pelo 
estudo 

Fisiológicos Comer CM Oliveira et al. (2014) 

Ciscar CI 

Defecar DE 

Beber Água BA 

Regurgitar* RE 

Movimento de Regurgitar* MRE 

Interações Vocalização tipo 1 V1 Oliveira et al. (2014) 
 

Vocalização tipo 2 V2 

Vocalização tipo 3 V3 

Copular CPC 

Agonístico LP 

Comportamento de Caça* SLP Registrado pelo 
estudo 

Limpar Parceiro CP 

Ser limpo pelo parceiro (Macho*) AG 

Segurar Alimento* SA 

Esconder Alimento* EAL 

Acessar Esconderijo* AES 

Coletar Galhos* CG 
Construir Ninho* CN 
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Dados comportamentais pré-óbito e análise geral do casal  

Durante os 10 dias iniciais, os comportamentos de Posição Neutra no Chão 

(PNC) (28,10%, n = 222), Andar no chão (ADC) (16,70%, n = 132) e Voar (VO) 

(11,39%, n = 90) se destacam com uma boa frequência no macho, enquanto a 

fêmea executa com maior frequência a Posição Neutra no Chão (PNC) (40,07%, 

n = 224), Andar no chão (ADC) (18,78%, n = 105) e Limpar Plumagem (LPL) 

(9,48%, n = 53) (Figura 3).  

 

Figura 3 – Gráfico com a frequência dos displays comportamentais dos 10 dias iniciais do 

casal. 

 

O macho apresentou 581 atos comportamentais durante os 10 dias iniciais 

com a presença da parceira, enquanto a fêmea apresentou 563 atos 

comportamentais totais em seus 10 dias sendo observada, antes de vir a óbito.  

Seja unicamente nos 10 dias iniciais ou perante a análise total dos 45 dias, 

os dados do macho e da fêmea confirmam as observações previamente 

relatadas por Oliveira et al. (2014), nas quais foi obtido 44,02% na frequência da 
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categoria de Descanso, a qual possui a subcategoria Posição Neutra para a 

mesma espécie.  

Dados os quais são reforçados por Damasceno et al. (2021) com 

espécimes de gaviões-carijós (Rupornis magnirostris), em que se obteve um 

resultado de 53% dos indivíduos se encontrando em posição neutra, e Montalvo 

& Montalvo (2011) descrevem esse mesmo comportamento como o mais 

frequente em um espécime de uiraçu-falso (Morphnus guianensis), com 950 

registros, sendo a maior categoria dentro dos dados do indivíduo dentro de 186 

horas de observação. 

A preferência dos indivíduos por lugares terrestres em vez de poleiros pode 

se dar pelas adaptações em suas patas. Mosto (2016) argumenta, assim como 

Vuilleumier (1970), que o C. plancus gasta a maior parte de seu tempo 

caminhando no chão à procura de alimento, demonstrando diferenças 

anatômicas dos tarsos entre espécies de comportamentos arbóreos e espécies 

de comportamentos terrestres, sendo a diferença caracterizada por um tarso 

menor nos arbóreos. 

Mosto (2016) demonstra que espécies de falconídeos, como os carcarás, 

possuem modificações no tarsometatarso, assim possuindo membros 

posteriores mais longos, aumentando sua passada, permitindo melhor 

locomoção terrestre, justificando a alta frequência de Posição Neutra no Chão 

(PNC) e Andar no Chão (ADC). 

  Os comportamentos de Voar (VO) e Andar no chão (ADC) também se 

destacam com uma boa frequência no trabalho de Montalvo & Montalvo (2011), 

tendo 669 registros de voo, e tendo a categoria de Locomoção como a segunda 

maior. Novamente, ao observar o trabalho de Oliveira et al. (2014), pode-se 

observar que os espécimes possuem uma frequência de 23,46% na categoria 

Locomoção, especialmente nas subcategorias de Voar e Andar. 

A maioria das observações ocorreu durante clima ensolarado, sendo os 10 

dias iniciais com maior ocorrência de chuvas. As aves são animais 

homeotérmicos, sendo 80% da energia corporal utilizada para a manutenção da 

homeotermia, tendo este mecanismo eficiente somente quando a temperatura 

ambiental se encontra na zona de conforto da ave (Abreu & Abreu, 2011). 
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C. plancus é considerada uma espécie capaz de se adaptar a uma 

diversidade de ambientes. Por exemplo, Franzo et al. (2007) descrevem que 

estes animais possuem habitats variados, habitando desde campos abertos, 

cerrados e zonas urbanas. Devido a este fator, é improvável que o clima tenha 

afetado drasticamente os comportamentos destes indivíduos, uma vez que já foi 

possível vê-los executar alguns displays tanto em clima nublado quanto 

ensolarado. O total de 45 dias foi distribuído em dezoito dias nublados, dezenove 

ensolarados e oito parcialmente nublados. 

Dados comportamentais do macho pós-óbito 

O macho apresentou 11.800 atos comportamentais totais, ou seja, os 10 

dias pré-óbito somados aos 35 dias pós-óbito, e entre as subcategorias, as 3 que 

mais se destacaram para o macho são a Vocalização tipo 1 (V1) (34,98%, n = 

4.128), Posição Neutra no Chão (PNC) (12,38%, n = 1.461) e Voar (VO) (8,88%; 

n = 1.049) (Figura 4). 

 

Figura 4 – Gráfico com a frequência dos displays comportamentais totais do casal. 
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Após o óbito da fêmea, um total de 11.219 atos comportamentais foram 

registrados para o macho em um período de 35 dias, distribuídos em doze dias 

com clima nublado, dezesseis dias de clima ensolarado e sete dias de clima 

parcialmente nublado, destacando-se as subcategorias de Vocalização tipo 1 

(V1) (36,62%; n = 4.109); Posição Neutra no Chão (PNC) (11,93%; n = 1.339) e 

Voar (VO) (8,86%; n = 995) (Figura 5). 

 

Figura 5 – Gráfico com a frequência dos displays comportamentais do macho com a presença 

e ausência da fêmea. 

 

Análise comportamental do macho pós-óbito  

De acordo com Broom & Molento (2004), o bem-estar é um conjunto de 

respostas a conceitos como estresse, necessidades, liberdades, felicidade, 

adaptação, controle, sentimentos, dor, ansiedade, medo, tédio, além de outros 

pontos possíveis de se observar no dia a dia do animal contido. Para analisar o 

estado de bem-estar de um animal, normalmente se utilizam medidas 

padronizadas e objetivas. Alguns destes critérios foram determinados 

primariamente baseando-se nos animais e no ambiente e depois integrados em 



 
 

 
 

Revista Nordestina de Zoologia, 15(1): 62-86. 2025                                                                   74 
 

Revista Nordestina de Zoologia  
ISSN 1808-7663 

 

um modelo geral de avaliação, seguindo o contexto do modelo dos “Cinco 

Domínios” do bem-estar animal, proposto por Mellor & Reid (1994) (Braga et al., 

2018). 

Os indivíduos deste trabalho estão sob os cuidados do zoológico desde 

1998, passando 25 anos de estadia no Parque Dois Irmãos, demonstrando que 

um local com bom tratamento e focado no bem-estar destes animais pode 

garantir longevidade, fato que pode ser confirmado, por exemplo, perante a 

autópsia da fêmea, a qual constata que o óbito foi causado por uma parada 

pulmonar perante senescência, uma vez que ela possuía quase 30 anos de 

idade. 

Mudanças comportamentais foram observadas para o macho após o óbito 

da fêmea, como os novos comportamentos em relação a seu alimento, 

caracterizado por escondê-lo em locais específicos distribuídos entre o chão da 

parte de trás do recinto (Zona A) e na lateral próximo à tela (Zona C) (Figura 6) 

e acessando esses quando fosse de seu desejo, além de andar ao redor do 

recinto com o alimento em seu bico, às vezes vocalizando (Vocalização tipo 1). 

 
Figura 6 – Locais da Zona A onde o macho de C. Plancus escondia o alimento. 

 

Em um estudo com corujas-buraqueiras (Athene cunicularia), Perillo et al. 

(2011) descrevem que as aves apresentaram o comportamento de esconder 
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alimentos próximos ao ninho. Ao longo do dia, as presas eram recuperadas, 

sendo oferecidas provavelmente para filhotes ou consumidas. Assim como as 

buraqueiras, os C. plancus permanecem ativos durante o dia, necessitando de 

um estoque de alimentos. 

Pode-se observar uma grande diferenciação, na qual o comportamento de 

vocalização do macho passa a ter uma enorme frequência. Isso pode ser 

observado, possivelmente, pela razão de dois fatores: a ausência da fêmea e a 

presença de indivíduos de vida livre na região (Figura 7), os quais foram 

registrados em momentos de interação com o macho do recinto. 

 
Figura 7 – Indivíduo de vida livre ao lado do recinto e o macho junto à casa de galhos. 

 

O comportamento de vocalização excessiva prolongada não é incomum 

para várias espécies, mas pode passar a ser um problema perante a intensidade 

e frequência. Papagaios, por exemplo, possuem uma capacidade vocal 

naturalmente alta, sendo que Lawton (1996) divide a vocalização em categorias: 

a de “Atenção”, utilizada para chamar a atenção de seus donos (aves 

domésticas); “Felicidade”, usada para cumprimentar (aves domésticas) e 

demonstrar dominância com outros indivíduos; e de “Infelicidade”, ocorrendo por 
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diversos fatores, como medo e situações adversas que não são comuns em sua 

vida diária, sendo até comum este tipo de reação, até mesmo tentativas de 

comunicação com outras aves dentro ou fora do aviário (Jones, 2001; Schmid et 

al., 2004). 

Em um estudo envolvendo espécimes de Asio otus, Klatt & Ritchson (1994) 

demonstraram, por meio de um experimento de remoção dos parceiros dos 

casais, o aumento significativo do comportamento de vocalização e locomoção 

em machos perante a ausência da parceira, podendo estar ligado à tentativa de 

se comunicar com ela ou atrair uma nova (Schlicht et al., 2023), comportamento 

similar observado no macho de C. Plancus. 

A presença de indivíduos de vida livre, somada à ausência da fêmea, 

também pode ter afetado o comportamento do macho, uma vez que se 

aproximam do recinto, andando pela lateral da tela e até mesmo pelo teto, 

facilitando a interação, o que levou, em alguns momentos, à ocorrência de 

comportamentos agonísticos. 

  Por viverem solitários ou em pares, rapinantes são animais extremamente 

territoriais, normalmente vocalizam e alçam voos utilizando correntes de ar 

quente para anunciar sua presença (Damasceno et al., 2021), o que pode 

explicar os comportamentos de voo e vocalização quando os indivíduos de vida 

livre estão presentes. 

Krebs et al. (1981) possuem três hipóteses para explicar tais 

comportamentos, sendo a primeira que o indivíduo passa a compensar pela 

ausência do parceiro, empenhando-se ainda mais na defesa do território; a 

segunda é que a vocalização é utilizada para manter contato com o parceiro, 

que, com sua ausência, passa a ter um aumento; e a terceira, o aumento pode 

estar ligado à tentativa de atrair um novo parceiro (Klatt & Ritchson, 1994). 

Falcões geralmente utilizam vocalizações como forma de investigação de 

relações entre machos e fêmeas ou para comportamento defensivo durante a 

reprodução, sendo que estes chamados podem incluir vários elementos, 

incluindo estereotipados, que estão relacionados a diferentes contextos de 

comportamento, por exemplo, chamados de acasalamento se assemelham a 

vocalizações de alarme (Leonardi et al., 2013). 
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O macho também apresentou comportamentos de coleta de materiais para 

construção de ninho, sendo que carcarás utilizam ninhos como plataformas para 

pôr seus ovos (Sick, 2001). Geralmente, territórios de nidificação de rapinantes 

são fortemente defendidos de intrusos, e nos estágios iniciais da época de 

reprodução, os machos executam comportamentos territoriais (voos e 

vocalizações) para atrair fêmeas e ao mesmo tempo demonstrar a outros 

competidores sobre suas intenções, sendo que tais sinais codificam diferentes 

informações sobre os atributos do indivíduo, como a qualidade da genética 

paterna do indivíduo e das qualidades do local de reprodução (Leonardi et al., 

2013). 

As questões sociais são bastante importantes nos C. plancus, que podem 

ser encontrados sozinhos ou em pares, e até em grupos maiores que podem ser 

mistos, como os grupos formados por carcarás e os urubus-de-cabeça-preta 

(Coragyps atratus), normalmente se alimentando em áreas de região aberta 

(Souto et al., 2009; Menq, 2011; Tubelis, 2019). 

Souto et al. (2009) discutem outras possibilidades de este comportamento 

ocorrer entre espécies diferentes. Neste caso, entre o carcará e o urubu-de-

cabeça-preta, o aumento da taxa de vigilância em bandos mistos é uma hipótese 

em que grupos maiores possuem um aumento na quantidade de guardas, 

ganhando um aumento de vigilância.  

A segunda hipótese é devido às limitações morfológicas e 

comportamentais, já que urubus não possuem a capacidade de vocalizar como 

outros pássaros, apesar de conseguirem reproduzir sons eles não possuem o 

órgão produtor da capacidade vocal chamado de siringe, o que aponta o possível 

motivo dos urubus conviverem com os carcarás em grupos sociais, já que eles 

possuem a capacidade de produzir vocalizações de alarme (Sick, 2001; Souto 

et al., 2009).  

A terceira e última é a natureza oportunista dos C. plancus, já que os 

Cathartidae são uma das únicas famílias de aves que usam odores químicos 

para localizar alimento a quilômetros de distância, sendo localizadores de 

alimento mais eficientes que espécies oportunistas, que não possuem registro 
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de tal habilidade, levando os carcarás a aproveitarem para se beneficiar desta 

vantagem vivendo em grupos com os urubus (Souto et al., 2009). 

Ausência de dados e a complexidade do luto 

Poucos dados existem sobre certos aspectos comportamentais de 

rapinantes; as dificuldades em volta da observação e coleta de dados destes 

animais têm como principais características a baixa densidade e áreas de difícil 

acesso humano, levando o levantamento de dados a exigir buscas intensivas em 

áreas extensas, levando a um esforço considerável, tanto em tempo quanto em 

custo, além das diferentes metodologias, técnicas e ferramentas necessárias 

para as diferentes espécies existentes (Sergio, 2018). 

 Porém, de acordo com Sergio (2018) e Buechley et al. (2019), o 

levantamento de dados destes animais não só auxilia em sua conservação, mas 

também de toda uma cadeia ecológica, já que são predadores de topo de cadeia, 

e podem demonstrar diversos eventos que ocorrem no habitat, desde as 

propriedades ecossistêmicas de uma região, degradação de habitats e até 

contaminações químicas, além do seu papel na regulação das populações de 

vertebrados, assim estabilizando as teias alimentares. As espécies insetívoras, 

por exemplo, podem impactar economicamente a indústria agrícola por meio do 

controle da população de insetos; as piscívoras são elos ecológicos entre 

ecossistemas aquáticos e terrestres; e espécies específicas como os abutres 

inibem o surto de doenças, regulam populações de insetos, necrófagos 

facultativos e mesopredadores 

Segundo Montalvo & Montalvo (2011), estudos de animais em cativeiro são 

papel-chave na conservação de espécies, e, apesar de os indivíduos poderem 

possuir comportamentos alterados, eles são um ponto de partida para estudos 

in situ. Zoológicos têm como objetivos a conservação e investigação de espécies 

vulneráveis que estão em risco de extinção, além de seu papel-chave na área 

da educação ambiental. 

Em resumo, estudos de animais em cativeiro, incluindo etogramas, são 

peça-chave para o entendimento do comportamento animal, sendo que 

inúmeros trabalhos de diversos especialistas ao longo dos anos têm 

demonstrado a sua importância para a conservação animal (Garcia e Marini, 
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2006; Albuquerque et al., 2009; Del-Claro, 2010; Alcock, 2011; Montalvo & 

Montalvo, 2011; Saad et al., 2011; Oliveira et al., 2014; Artigas & Fischer, 2019; 

Silva, 2019; Damasceno et al., 2021). 

Um dos grandes objetivos da conservação de espécies em cativeiro, 

especialmente em zoológicos, é a educação ambiental, e pesquisa 

conservacionista e bancos de dados genéticos são importantes, mas o 

envolvimento do público geral é de suma importância para a preservação da 

natureza, devido às inúmeras inter-relações entre os animais e seu papel 

ecossistêmico, e mesmo que os comportamentos se encontrem alterados, faz-

se importante a necessidade de propiciar melhores condições para os animais 

que se encontram sob cuidados humanos, afinal o bem-estar é fundamental para 

o animal e para a educação do público (Saad et al., 2011). 

Durante a execução deste trabalho, por exemplo, devido à ausência de 

dados envolvendo luto em rapinantes, o principal artigo usado em comparação 

para análise comportamental foi de um casal de Asio otus, de Klatt & Ritchson 

(1994), já anteriormente citado, e, apesar de ser uma espécie de coruja que não 

ocorre no Brasil, os comportamentos apresentados pelo C. plancus são 

semelhantes aos comportamentos observados nos machos de Asio otus perante 

a ausência de suas parceiras, principalmente em relação à intensificação da 

vocalização e à movimentação do macho no recinto. 

A ideia de uma espécie, a qual não seja a humana, apresentar 

características de luto ainda é estudada em diversos campos, pois a capacidade 

de entender a “morte” em si é de uma complexidade não totalmente medida, o 

que leva a diversos debates entre características e atributos que diferenciam os 

humanos dos animais, sendo a posse de uma linguagem, o 

autorreconhecimento, a capacidade moral, algumas das características, as 

quais, em certos debates, passam uma imagem em que os animais são “pobres” 

em compreensões emocionais mais complexas, o que leva à ideia de que o “luto” 

não é similar ao que é apresentado pelos humanos (Buchanan, 2008 apud Van 

Dooren, 2014). 

Mas o conhecimento sobre a existência da “morte” está longe de ser claro 

e objetivo, de forma que possamos definir que animais são incapazes de 
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“sofrerem” o luto, sendo que na própria literatura científica existem diversos 

exemplos de animais interagindo com membros mortos de sua espécie, 

elefantes e raposas enterrando semelhantes, gorilas apresentando 

características óbvias de luto, como interações com os ossos de outros 

membros, os cobrindo com folhas e galhos, e algumas outras espécies, 

geralmente mamíferos sociais, possuem diversas respostas, como proteger o 

corpo, transportá-lo, praticar ações de cuidado, e até mesmo apresentar 

características de excitação sexual (Bekoff, 2007 apud Van Dooren, 2014; Swift, 

2020). 

 

CONCLUSÕES 

O estudo evidenciou a importância das relações sociais para Caracara 

plancus, confirmando padrões comportamentais já descritos tanto em vida livre 

quanto em cativeiro, e indicando um bom grau de bem-estar dos indivíduos 

observados. Foram registrados comportamentos inéditos para a espécie, 

ampliando o conhecimento disponível. A perda da fêmea resultou em alterações 

significativas no comportamento do macho, como intensificação das 

vocalizações, aumento da locomoção (voos) e maior interação intraespecífica. 

Esses resultados reforçam que a perda do parceiro(a) pode impactar 

fortemente espécies socialmente coesas como o carcará, e como ainda se 

possui uma ausência de dados sobre o comportamento de luto em aves de 

rapina, há necessidade de futuros estudos sobre suas características. 

Apesar de o C. plancus não ser uma espécie ameaçada, ter dados tão 

importantes como o comportamento de luto de uma espécie, principalmente um 

rapinante, é de suma relevância para se entender a função destes indivíduos na 

natureza, e como é difícil observar um comportamento tão específico em outros 

membros deste grupo, ter a informação de pelo menos uma espécie já se faz de 

uma contribuição considerável. 
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